
RIO, 7 <Merid.) - Revela
o "Diário de Minas", de Belo
Horizonte, a existência de
uma base de cperações no

principio .do 'friiinglllo de
J!'ruta1, COI! trolado por ele­
mentos do extinto Partido Co­
rnun ístá : Brasileiro. Não estão
ainda bastante esclarecidos os
uetaihes sobre a descoberta
recentemente feita pela Polí­
cia Militar,
Diz o cUado jornal que o

campo de aviação fica numa
imensa ilha no Rio Grande,
na ilha Calíxto, a três qullô-

1 ! O Lob!�i'�HAYAI1Rç!!d��
J, \111A. :·0 - ü'ihu *) mar. � tornada de atttude, pr-ta clirecilo �e

\'f·tltiJ:j-t� eal.l"jI�}1 Sel"e))',., .. neste linl t'111. pazt ldu pol rtlco, numa eorrterr­

:iLi T�.l de se1 eu 11.;rino, que nem 0.:"'" dn de índole f:�st1"itillncnt,:! comer-

alisio_; JOiIral1,\ eucrr-spá-Ie, Iernbret- einl. SenÜ�-S:l!, �.\,.) E�t(ldo f te São

ll'e de tomar da pr nn para apreeíar- Paulo" ;:lJl1e!l�·.1dO. dEsde 1!l29 pelo
'1 documentn di! VDN. seccão pau-

t
annrechnenio de uma l!llzeta da

li�la, pU'Jlicra!o há ouatco dias s;e- vi\'acjda�Je mCl!:,) do DlARIO DR
lo "O Estad.; de S:io Paulo:", Esse S. PAULO. Sun luta conosco não
dO{�lIJncnto t{'�ln.1. ;ig,\ificnt:�o rl�t dt\ta de ontem neru de hoje. VE;m

ueNj(: : !I!!!). l-{á 23 anos, que fi di ..

recito d' o Esh'do" c3pituliza um

'>dio nnperectvet conrru nós. Do

nosso lado ião ponco nos preocu­

pamos de lhes tocar sequer com um

palito. que em 45, fomos a li';a e

no!' batemos devolu�'iío ã illmilil�
Mesqnita, do putrtrnonío por ela
venotdo, em 38 OU �:l9. no gnverno
de Silo Paulo.
Nunca discuti, nem desejo dis­

cutir com o dr. Mcsquita Filho. Eu
sou do reino animal, e ele pertence
;,u reino míner..1. Uma norte, subi
��() penhasco do Jaragu;'í, e obser­
vet que n roc-ha gemta:

- Que tens .hu·aguü amígo? l� ....

h�1*roguei�(J.
- 1:

.. V(� ü ';i'ul1c.;r lunn lnossa que
1"111\0 nesta p"l1ta o .. fraguu'l Foi
II eabeen do dr, ,Tl,lio Mesquita Fio
lho 1'1\1e 111e bateu, rle raspão".
g' de U1Ui1.SSar iUl' ror-Ira a eaíxa

craniana do rapaz. Vive devorado
pOI' lima obcessão: nossa vida, nos­
so j{iilerario, nossos ôxltos. Não e­

xis!e de nosso lado qualquer preo­
cupação de neompanhur os passos
d'''O E.�tados" e seu diretor, até
porque ambos são de uma moonto­
nín Reah:ru.l1!l!ld,)J°a. Mas com "O
E:;íado'� ocr.r re Í) oposto. ),;!le se

torce, da caneca aos ]l�sJ de ínve ...

Jo. porque a rortuna 11ii9 deserta
lie nós. Não hã porque a rememo­
rar a sua campanha de insidias e

mortnas contra a eleiç1io para se­

nadar- li" u mdlretor do DIARI()
DEj S. PAULO. Rec'OITt'll-se a todas
as armas, dentro d'''O Estado". Os

solidário com a snlidt::>(,'3.o do
Conselho, no sentido ti€' que
seja dado o nome do sr, ,ga­
menon Magalhães à rodov í.t
transversal de Pernambuco,
que serve à cidade d'.' Serra
Talhada, berro do Ilustre ex­

tinto.

SEGUROSt
BOAVISTA!

Ir,� presidir o [ongrésso
dos Municipios dia 12

,�ti � ':1\ -.nnl .n.t ir-
:.Co r,e que v pt'e';;<'It,n1 e .Ia nt'JlIl'
y,It{'a v ajt'l'i_ P:lo''] �,-,,, Pin:h. no

dia. doze do cu !',·,mt � Il1t!,.. [. fim- R!O, 7 {Meridional) - l'.·"U!1 f Vargas 11 ShO "Paulo, cnde 0llcon,
t rarrspirou até agora da viú,gem trou-sc, dorníngo. COll1 o er-.. f...u­

'nesperada do presidente G ..�Í1lio Cd.S Nogueira Garcês, em Mal'iLa
° 'sr. Get.úlio Vargns viajou "em

countlva, snndo recebído I'�,IO ;>1'.

Lucas Garc(.s, qUE, iguH_l!lenff\
não sr! fa�·dH n.eoblpa1l'l1:tl' de �'11"

gUenl. A C'Ol'tel'ellfh vr-t,'fi('ou-se
na razon '{a "Avencn.", d;, propt-Ie
darle fi .. Yasl1tal'lí ]\fa' .'uba.rR,

SPDS, exen�'-;I)tl-s(· :1. _f�tIal' �tJh:''-' :J;

aS:lunt,o,
J'\os n"!·�:o poli1' co:: P!t1)il·[��...:i::1 '.Se

gL'a'1de in'llOJ'tancia ao {;;:1" mir')
€;r,t·'2 OS srr� \}etü1'u ,ra1'é!&s c

Luca's N. Garcês, pois, é o ")1'1-

mE'iro encontro entr'e ambo� dt's­
de o discurso dc três do CO,'l'ülite

"nl qUe o pre",idente ap"I,t r,al'a
a união nac·onal.

Comércio ilegal e danoso aos interesses dos
comerciantes legitimamente estabelecidos

missão de finanças, aprovando os Insurge-Se o vereador Federico Cu Allen ..

ba�ncetes do mês de Agosto; pare- - d t
,. .

d b
.
.... d I dcá. da Comissão de FinAnças, opi- e con ra o comercIO e eft a e co ça a

naudo pelo indeferimento de uma Na sessão de ôntem da Câmara 'lesta cclemJa Câmara de lidimos ambulante, tüo danoso aos il1leres�
proposta do "Diário de Santos", Municipal, o vereador Federico f 'epresentantes do PO\'o, para, em ses dos contribuintes que alem do

retere",'te à pUblíea?ã? .

e!Wecial do
.

Carlos Allende, lider da maioria, \ nome deste mesmo povo, fazer e- aluguel de casa pagum os �eus
Congresso d�S MUntClPIOS; parecer .pronunciou a seguinte oração: coar a minha voz solidarizando-me funcionários COI,; todàS as demais
da,Comissãa de Finanças, opinando "Senhor Pro,idente. _ Nobres aos justos reclamos dos comercian- contribuições que os Institutus de

pel� indefe:ime�,lo.. de um�,.pro-\ COlegas.
- Eleito que fui pelas ü,s legalmente estabeleeidos e pon- assistencia soci,,! exigem.

posta da LWl'llrIU O Globo , pa- classes produtoras deste município, tuais pagadores de seus impostos, Rel'iro-me, sr, Presidente,
reeer da Comissão de Finanças, 50- sob a legenda da União Democrà- que unidos, se dirigiram à entida- vendedores ambulan.tes que se 1)05-
bre' a petição do Centro Espírita, tica Nal'ional, ocupando ainda que de de classe por meio de um abai- tam. à beira das calçadas, ('om
,õando indeferimento no mesmo; imerecidamente o cargo de Presl- xo-assinado, solicitando

.

enérgicas suas cestas, malas e balaios, numa

I pa:ecer da COflllS.são de, Finanças, dente da Associação Comercial e providênelas do govêrno municipal concorrência desleal aos comer­

; opmando pelo llldefennlento do Industrial de Blumenllu, não pode- contra o abusivo comércio de bei- ciantes estabelecidos, sujeitos aos

'pedido de au�ilio do Clube de So- ria deixar de levantar a minha voz ra de cal<:ada ou seja o cometl'cio inúmeros entraves de leis, decre-
ciologia "Fernando de Azevedo"; tos e rigores do fisco.
parecer da Comissão de Justiça,
reférente à indicação do vereador

,
. Ary Taborda; parecer da Comissão

4 j de. Justlç�, referente â indicação
• ,do vereador EmUlo Jurk; oficio do
� i sr. Prefeito Municipal, solicitando
.

� credenciais aos vereadores e ao

che!(\ 'do executivo, que vão repre­
s�ntar o município de Blumeriau
no 'Congrésso dos Municípios; o ve­

reado):' João DurvaI Múller reque­
reu e foi aprovlldo p, expedição de
um telegrama ao cOmqndante da
5a, Região Militar, pedindo escla­
recimento quanto ti criação de Ti-

"

Barros ros, de Guerra nêste município; o
a antiJcipa!:,'tV no : er:r,)6S0 do ,51'_ vereador Fedel'iCQ Carlos Al1ende
',1' AdheimF ,ij� B: '1''''" ,csp�r.,�- !apr�s�ntou a indiCa?áo. assinado e
t ,-,;oe 411�. denl � q ,!r ,lUla "enh -

recebIdO de Comerclttntes estane­
na no máxlÍ!l., Jâ e"teja 7),0 B' .'- Ile�idos nésla cidade, protestandD
slt o cher,- dr. Panidt, :,;oi);al Pro I'

'

l:,!, ,.;;:;I;;1a,
. (ConehU na �a. pãg. Jura UJ

aos

A profissão de comerciante, Se-

as
!
nhor Presidente. não se improvisa.

I Exige requisitos que não são pre­
'enchidos pelos ·'ambulantesn• Ao

f demais, além de darell1i um aspecto

'I
II extremamente desagradável à cida-

IDa n c e I r a s :1'=:�:�::;�::1��i�I:�:::F��:;��
CÔluodo e um estorvo que é p.i'"C­

(Meridional) - J:-lea1i- Pe.L�nan1b:.h!G, �iiret.:: ... das f�(�n Ir!� ciso remover. Pura atender às ne·

l:o'U-se, ônl.em .. no l\orin:'stérlO da internas. Segundo "l'U� (.U (l > e-I cessidades d� consumo da cidade,
Fazenda, o segun'do encontre en- purtagem, r.:,o foi 3C,_ '1'1 a. f"r:l1u temos p�rf�"tamente . apa_...,,Jha.lo,
:üe O deputa[lo Mario Altillél '�o I�, do 51'. M' 'io AI"'1.), pf.Jr pf'Sar um. comercIo estabclecldo a altura

is;:. HQracio Larer, para ,�xa;n( :!I-I1Ht',õ"sdú nos reCLlr.'iOS disj>:.mi- do Importante centro urbano a que

Wbre as posP,ib'lidade's fir..!ln�ej- ,·"is Foi n arcada para !lOje nO_jserve. . _ .

I"I<: ,{lo {) aumento du fUlll.:;ona:õs- Vlt r?uni5,,;. devendo o !' r Mario A .:Assoclaçao Comercml e 1�­
r>Jo, Pn.rt'"liNl.ram da reDIl n', <)� Alt'no apr.;sentar a te>:ceira, {Dr-, d�stIlal de Blumenau" sempre Vl­

Ari''lio Viana. direto,· ;lI) mula, procu�::.ndo c'.'!'lciJiar seu gllante !la defesa dos legítimos ;n-
,

'. I ' ·t ,I jel'es�es do eomél'cio e da ind"s-I\A.sr:., Alvaro Na2!11'i�, \IH�f'[::'oe ].!rOJflto cora as f!ug2 ,_ (:�� �j) sr_ .�

yh, peE\soa! do f)_AS.), c AI::-,l' .. üa floracio Li:il(;!. trin. há uluitn ctn€' õeu o alarnle
{_'ontra o nb:nf;ivo trtd'ieo

..

Z-X---X-X-X-X--I

lomunto do luncionalismo
possi�ilihdu

e
--x-x

ta

..

A 5Uil nCleividad-e niio atinge tifo
�(',}úr.u1p ao fisco e [JO eOlnÉreio es ...

t;il.}{�Jt:4,,·ith11 11la�:: S.ill1 ':'1.0 nlesnlO PO­

'v:). alf-hi (te intPrl'�nl�(-lr o tran­

,

",tl> I"m foi n05sa 1'1'1O('1p:l1 rua da

ldÜ,ulr, A l'e::í]j"adG to que os n",go�

I elantp::; 31u}Ju]antes. que passaram
S Vi'llLÍel' dI", Indo, de ambulantes
�:(J ('Ü)lf.iCI'V.,'llH ú nome,. visto como

>;e jOl'nal'um sedentários exploran­
do a húa fé pública impingindo aos

incautos, d�scnl'adumellte 'ner<.1lt­
(Conclue na 2.a pág, letra É)

N:t C:iplt:d do �sta(10 exist� uma ,·:tS:l l'orrel:Íuual p:rra alojar
os luenOres delinquenies, onde soprt'paira I) eSllirito de Ioornuçáo
de umr( IlOV1t mentalidade, saIuta" e cons€'Íi'llte da vida ll\lmana, cu­

jos enSinan\entoS' llroveitosoB têm mold:uJo o carátl'r dêsses meno-

4('5, reéUpel'llndo-os para a sociedade,

Quando da extinçã.o da R�('ola Agrícola local, 'lue ineg:welmell­
te, J.restou assinalados serviço� à sociedade, p('la sua finalidade uHI

e l,atriõ!ica, muitos focam os Ilue lamelitaram o tatu, ql1l\l1do era

sabIdo 'Iue aquele estabe!eei:mclttn lU'oporClonon a. ('duca�ã() de nwi­
tos menores blnmenauenses, iniciando-os na vida. priíti('a e util .i

coletividade.
Blllmen:w, que desfruta, do alto cónceito de cidade progressista e

)leIo seu ui Jel a!lreciâv�l de civilização, está assim despl'llo\'ida de

UlIl estabeleeimento educacional e de l'eclI}lerltl'ão saciaI, onde os

IllCllOreS delinnuentes (lossam ajustar-se ;is cOlltillgencias da sua

natureza. ina.ta.

Já. é tempo dos poderes llÚblicos encarar a situação da delill�

quencia infantil em no�sa cil1:?de, l!lllO aspêeto deprimente abérr!l
l'tmtra. os mais elemenlares pJ;inciP10s de civHi.2:lçjl\l.
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paraibanos �e3f4rticularanl unia por ,decente. que ainda se realizou no Vencido"'O Esi�dQ:' nas provoca­
uma, as esplngarda,s vel,has dos rn-

J
mundovA provocação. dirigida con- ções que dirigia contra :t -realíza­

pazes que pretendllun Intervir em ira os Diarios e 'Radios Assoctadosc ção de uma festa de caridade -

nossa terra. como se a Paraíba fô- era em todos os .termos e em todos que faz a diretoria da UDN pau-
rn um v=rgel para querubins, des- os calões Não 'havia nos edito':.lista? .

tituidos de todo o senso político dais do 'grande ! diar;';" d� Julio Apàr�ce de público' COln: um ma­
A última façanhinha d' "0 ESTa-' Mesquita (pai) só insinuações. se-nifesto para tomar o' p��tid. dos

do" foi a festa de Corbeville, Que não afirmativas escabrosa� de ce- agressores e para apoiar os provo­
foi o baile de Corbe\'ille? Apenas nas de devassidão e luxuria, C!uecadores dos Diarios e Radias Asso­
isto: um famoso costureiro francês. niriguern, presente ao baile. logrou cíados. Não é a historia do lobo e

que oferecta os salões do seu cas- presenciar. do cordeiro? Não serão paralíticos
tela p.ara se fazer de determin.ada Em presença dessa vasa, outros.do espírito os sígnatartos da carta­
matér-ia prima brasileira uma pro- talvez perdessem a cabeça, e víes- premio de consolação. mandada ;i
paganda, como seus produtores sem renhir na arena jornalistica.dirp.ção d'�O Estdo'''! Não serão
nunca sonharam. Donde vem o Nós outros, porém, temos vergo- precisos o .ctnísmo ou a malvadez
Seridó? Das caatingas áridas do nha de descer, como Jornalistas. ao de inconscientes ou velhacos, para
nordeste. Dos solos menos ricos do plano do persconalismo e da com- dizer-se que daqui' purtíram os prí­
Brasil. Do povo mais pobre d�ta petição comercial. Emuâecemos.meiros sinais de provocação aos d'
nação. deixando passar o vento de msaníu "0 Estado"?
Que é que se visava, aliando a d"'O Estdo". Seja o que lhes parecer. Mas o

Fábrica Bangu. com costureiros do Ele entendeu que ainda eram que ela define é o sentimento de
Brasil. Diarios e Radias Associa- poucos os golpes desfechados con_justiça dos indigentes mentais e

dos e o sr. Fath? Chamar dtI'
.

e a tra Corbevífla, E porque assim en- morros que !! subscreveram. Não
modo. com tal ruído e tamanho es- tendeu, deliberou não serenar dian- se lhes pode votar urna migalha
plendor, o interesse dos brasileiros ." .

te da festa de entidade. promovi- do capttat, de adio dos armazens d'
para o algodão de fibra longa. que 'da por senhoras paulistas, com a

"O Estado", Em todo caso há por­
'povo e governo fossem afinal des- Companhia Bangu e o sr. Jacques que temer pelo destino de São 'Pau­
pertados para detê-lo em sua mar- Fath, em favor' de' dois estabele- lo, podendo um dia vir a caír, nes-
cha Inqutetadora para a hibrida- cimentos pios de São Paulo. sas mãos tortuosas de rartseus.
ção e a degenerescencia. Só isso; a­ Fantasiando um meeting de -es­
penas isso o que se buscava em

Corbeville. AI'
tudantes que não existia, porque

- I se procurou de- jamais se realizou. a direção d' �O
senvolver um movimento de ·indo- Estado", encorajada pelo nosso si-
le exclusivamente interior para Iencio, julgou que tinha forças pa-salvar o Seridó da decadencia, a ra impedir a vinda do sr. Jacque�
que ele se acha, mornentaneamen-
te, relegado.

Fath a Sãf> Paulo.
Ficou Pl'ov,ado que não tinha. De

Como resolveu agir a direção d' nosso lado dí us
"

"O Estado", numa hora em que
,lSp ema-nos a por I nauense de Futebol, faz saber aos interessados que acham-se

em prática recursos de repressão ! abertas as inscrições para a função de A'RBITROS DE FU-
homens do nordeste. do nordeste decisivos, se os responsavaís pelas I TEBOL

-

pobre, dO nordeste batido pelas se- ameaças. ostensivas ao sr, Jacques
para a la. Divisão - la. e 2a. Categorias e Segunda

cas, procuravam, no estrangeiro en- Fath. tivessem o desassombro (que
. DiVj��NJA .

eontrar uma fórmula de interessar não tiveram) de vir pessoalmente
MIM MARGARIDA, Presidente da Liga Blurne-

o pais pela sua segunda riqueza de
.

f
I - Os candidatos interessados deverão apresentar-se na

�para a rente do �planada, em vez séde da Liga, Rua 15 de Novembro 1425 - Lo- andar (EdJ'f'J-exportacãoj de se servirem de estudantes mal B

j
Movida por paixões pessoais n

•

t d
cio aurngarten), acompanhados dos segulntes. documentos:

-c. orren a os sobre a verdade dos fa- Certificado' de conclusão do curso primário ou secundário. .

- rixas de eoncorrencía mercantil, a- tos e o funúo das intenções de eer- 11
......__.....

hr íu um fogo traiçoeiro e cobarde t
- As insc'rições enCCl'l'l'<r-se-ão no próximo dia 20 do

contra () festivul má!s limpo, maIS :j���:::�;:;:���OS. prOmOVid?s pOr' eorrernI1te. i. '" '.. ,

.

-_ ., . .

:-;;=:::;:-;,::::====-:::==:::-:��:""""__:,-"_......";"�"",.__...;;....;.."';"__......;'_':"'_,,,
- ,Ci.!1110 :remí,ineração, vigDl'arão as' taxas atuais'· da

�lIlIIlIIlIImIIilIlíUlllimlllmlllllmimlmllllmnmmllilmlUlifUmlmmlmtmlmmimmll.uUlllmHi1111111:
L.B.F. O,t sej�I�:_ Cri!; 25(},OO (dHz�ntos e dllquenta crúzeiros)

::::: E X P R E f f O B L U M
-

N T- S' -,
.: para a la. DtVlSao - la, Catego�Ja: Cr$ 120,00 (cento- e vin�

_ ,J J E A U ( U R I I s te cruzeiros) para a la. Divisão -:- 2u· Categoria; Cr$ 50,00
_

E I (�inquenta cruzeiros) para auxiliares de árbitro - la. catego-
::: :: rm; Cr$ 15,00 (quinze cruzeiros) çara auxiliares de arbitro
_

= da 2a,. categJría. .'

ê .IV - Q1!ar_Jdo um auxiliar de arbitro ror designado para
_ :: s�rvlr em dÇlIS Jiogos, aspirantes e Principal, perceberá a �xa
_ :: úxa de Cr� 65,00 (Sessenta e cinco cnlzeiros),

=.1 Blunienau, 3 de ,outubro de 1952.
ê

.

BENJAMIN MARGARIDA - Presidente

ª ....iltlllU_llflllinl1liIlUUllllllmJlnUlllllulllIUIIIII1J1IIUiIIUmlllnlIufhu':S

;=� :�= Matérnidade EJzDei
.

'.eller/ §_�IJARDThI BI.UM:ENAtJ !
ªt:� PARTOS - PAR�O SEM DOR - GRAVIDÉZ E
= = - (lOlUPLICAÇõES --
== :: SERVIÇOS PRE'�NATAL

ª E CONSULTAS !\t'E'DIOAS DIA'RIAS� 9 - 11 HORAS

ª ·�fllilllllmllllll-Jl;mmmmllmlllmUlnlllllnnJiIItJllnIlUnllli;illiulI"�
ª CI'RCULO DE'OROUIDO' fitOS E FllATEUSTA$
�

-

DE { 8LU' MENAU
.... ' .' •

.�--:"�� "1:;. -1IIi . :s ,r-- :';>. .

.
=

A V I S O
_

Vm/:'ens {h;U'lUS entre Blumenau e Curitiba, tle domicí lio à (lomlcillo •. ,��êneias: ª
.. B!"U.l\'lE�'lAU; - Rua 15 <te Novembro, 313 �IIoteJ IIo letz) ",_ Fone, lOIJ�. _

: ClfRITlt:}'.: - nua 15 de Novembro, 6:!2 - Fone 63'1. .#-_._ ...�.i1•• =
= ACEIT:HI·SE VIAGENS ESPECIAIS PARA QTJALQUER PART}';·

.

D �
.dlllllIIllIIIIIllIilUmnmIllIIllUllIIIIlIIIIIII!lllllllllllIlllllllllllHlIIlI"HmllnnmllnlllnllfllIlCllnllll�IIIIIIUi

. .

postos � alu-gueis e, assim o fazen­
do, não poderá concorr�r com , {)

comércio honesto do .<ruàÍ muito'
se honra a' !'lossa comUna.

O�G.ãO nea ··D'üJ.UOS ASsOmüOi"
i"'EOPitiEDiWJS DÀi

g/A 'ii; À N A º ti O�

A NAÇÃO
R.,d��!ill. Adlmlut?ação e Oílcmalil Kua iliil rliiiií1ii ••

::1.111 � Foüe Hi92 � CaU!l Pústâí. 38.
Dii'6túr, !vi A Ii .R 1(; í () X A. V i E ii

lt :t t" j,: li 1 i': N ii.' ii

AsJifliatíií'ili:

ANUAL . . . . • • • • • • • _ Cl$ 100,(11
SEMESTRAL . • • • • • • • • •• Cr$ GO,O.
N. AVULSO . . • • • • • _ • •. Cr$ 0;5.

Su.cursaIs: RIO: - Rua do Ouvidor n, 100 - Fone»
; 43·1634 e 13-7997. - SAO PAULO: - Rua" de
Abril n, 233 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4·4181
BELO HORIZQNTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Ru1l João Montanri, 15. CURITIBA: -
Rna Dr. Murici, 70S - 2.0 andar - Sala 233. JOm­
VILE: � Rua S. Pedro, 92.

ASSINEM ESTE
DIARIO

!'ARMAClA DE
PLANTA0

Encontra-se de pluntão,
de 29 a 5 de Outubro, a

"SUAFARJ\llA", à ma 15
(le Novembro, Dr. 748.

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA " ••

BOMBEIROS .•

1013
1148

fi OS P I TAl S:
Santa Izabel .. •. 1196
Santa Catarina .• _. 1133
Municipal •• •• •• 1208

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
:ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite.

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

,AI. Rio Branco .•

' 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro c.::., ,...., 1111
-ox.-

Impostos a pa�ar
NA FAZENDA

MUNICIPAL
Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
sobre índustrias e profis­
sões - 2.0 semestre.

,..

·Magnésia
--

Bteleie
Importante Fábrica de Tecidos procura Viajante pa­

ra os Estados de Santa Catarina e' Paraná.
Os candidatos devem ter perfeito conhecimento do ramo

c apresentar. referencias.
-

Condições a combinar. - Informações nesta Redação.

------_.__ ......

eas: parecer da Comissão de Fi­

nanças, aprovando os balancetes do

mês de Agosto; parecer da Comis-

são de Finanças, opinando pelo in­

deferimento de uma proposta do

�Diário de Santos"; parecer da Co­

missão de Finanças, opinando pelo
indeferimento 'de uma proposta da

:yiyraria do �O Globo"; 'parecer da

I COITÚssão de Finanças. optnando

I pelo
indeferimento de um pedidO

de auxilio fio Clube de Sociologoia
"Fernando de Azevedo"; parecer da
Comissão de Justiça. referente ao

projéto de lei do vereador Ary Ta­

borda; parecer da Comissão de .Jus­

tíea, refêrente à tndícacão do ve­

reador Emilió Ju'rk; o vereador

João Durval Múller apresentou um

requerimento ao sr; Prefeito Mu­

níeípul, pedindo informações refe­
rentes 2 doentes ínternadoa no Hos­
pital Santo _"ultOnlo. vln<!o;; de O;,l-

tr�s �ui!leifiíos;
.

,

EnCerradoS os trabalho;; e C'lmo

ninguem -quizess� usar da palavra.
o sr. J;lresidénte

que um

soldados

f
milhão e SOO/mil
alemães que não,

durante a

-

LIGÃBLUMENAUEN -SEDE -FOTEBO'l-
� -

E D I T A [
Inscrição para À'rb itros de futebol

2)
3)
4)
5)

Que se estude ",ma lei proibindo
terminantemente a e#stência do

comérCio' <UTibulánte €' dos' mllScll.�
que contribui para os cofres públi- .

tes eui nossa cidade pará snlvà�
gUarda dos interesses do povo que
nos elegeu e que não pode e não
deve ser ludibriada em sua boa
fé adquirindo mercadorias impres­
táveis por preços que se a primei.
ra vista parecem ínfimqs. não dei-
xam de demonstrar o contrário as-

IlUlmmUmmmlUllrmmnmmmnnmmumumrrnnmnmnuf1fJfJ!
sim qlle o lesado se dez tempo de

iii
verificar melhor' a mercadoria que

E I) E l\-l O R R O I I) A 8 , ii fi. maior parte das vezes não pássam

5 V lUtIZES E ULCERAS ª de alcaide ou mesmo falsificações,

=: OAS PERNAS: curas sem operaçio =: Urge, Senhor Presidente, tomar-

;; DISPKPSiAS. PltISAO DE VENTRE, COI.fTES, = mos medidas que venh:un por co-

_

bro a essa clamorosa irregularida-
.... A�EBIANA. FI&SURAS, COC:EmA NO ANUS

� C08AÇAO. PULMÕES, RINS. BEXIGA, !'IGADO ãeirrge l.!ma fiscall�açã� , severá
por parte do govêrno municipal

DR A R Y T A B O R D A
_.

que para tanto, : '. devem designai I '."II1ÍiIIIli__
_

�__
5 -.,

-

.l lU fiscaÍ que reprim,a este mal' I I

_ _ ME'DICO ESPECIALISTA_
que. dia a dia., mais

ª Clinlca. Geral de Homens. Mulhere. e Criança.
nossa cidade".

Si iTOUf'AVA SECA: 9 às 11 e 15 la 1'7 bJI. BLÚMÉNAU
7a.UlUUiUUlUIIIIUlUnmUlIUUnnUmnnUmnmUJJmmUmUUIIUlUIl. _ ,ViagenS. rápidas

.

e seguras

SOClfoaM
-

ÕRIMDTICO:r�- :EXPRESS�Ó:�ORINHA!
�.," MUSICDl )«CIlRLOS.a,GOMES» BLUMENAU: JOmvILEj
_'W ,..

A V I S O .

.' /
-

. H,�;;:;;; aiC_
Devendo realizar-se. ainda nêsfe mês, o tradicional "Bai­

le da Primavera", cm o qlta,� já s� tornou p�axe fa�er-se a a­

presentação das ·"debutantes' , pedm10s. por este melO. a todos

os Snrs. sócios que desejen� apr�sentar suas filhas como "debu­

tantes", de procurarem ate o dia 10 do corrente, os Snrs. l\n­

toni� Reine!'t (Hotel Roletz) ou Adolfo Hass (�ut? Viu9ã_o Ca.'

.t3rinense), afim de fazerem, em tempo, � deVida mscnçao. .'
BlU,i1:ienuh. 1 de outubro de 1902. .

,

A DIRETORIA

=

-
-
-
....

�

florias de inferior qualidade obti­
das sabe lá de que forma e meio-;.

Urge Senhor P�esidente que se

E
fiscalisat,'ào �e\'era e que a lei seja
cumprida no que diz respeito a um

comércio que nenhuma vantagem
traz ao povo além de prejudicar a'J

comércio legalmente estabelecido

acabe de uma vez por todas com

esse desagradável e deprimente
quadro úe bazares extendidos ao

longo das esquinas e praças que
k lupedem o trânsito público.
E' preciso (lHe Se faça rigorosa co::; com os inlpostos e demais en­

repressão ao comé!'cio ambulante cargosqu e lhe siío impostos por
e que .se restrinja as licen�!ls aos

I
lei.

lnascate�. tão n{}civos à coletivida-
O direito só pode ser êt:ite: quem

de.
tiver vontade de comerciar, que

E' !lreciso (III<> SI! institúG uma se estabeleça. que pague seus Ím-

�Pl{'ximar
mais 'o subúrbío da cidade.
Não póderiamos

Pel� _presente :fica�n,c�mvidados os sócios para a As­
sem�lela Geral Ordmana a ser realizada ,às 20 horas
do dl� �O de o�ttubr? de 1.952, no S;lIão�, da S�ciedaáe
Dralhahco-lVIuslcaI . Carlos Gômes" 'senda a ol'd"m
dó dia:

. ,
.

<.:

1> o) - Apresentaç50 das contas ao
cicio findo.

�. o) - E::P01'ição de Návemoro.
3.0) - Diversos assuntos de interesse social.

A DIRETORIA

,"I: Dão le eiqueça9�!! f
PABA"o CONCERTO DO s:ro BADIO SO° A 01'ICINAI

I aÁiSAMo. �NAlGÉS1CO,
�DE EFEITO IMEDIATO!

desta lei s 2.0 - eRsJlondel'iio,
I

solidáriamente pelQ pagamento
.da. multa. os proprietários, Ó':l

administ1'adore'3, 05 'gerente.!' '" as

19natário- da fa.tura ou nota do
'caderno 'ae venda., quu'ndo exigi­
do, ou quem efetuar a 'ven­

da."� � . .....:.:_ • ..............:� :":í ;:.•• e

----�=--=-------�----�
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itei'ftmta.<; e respostas! "Cou- :t crescei' com multo malar
ilnull semIu válida. li tese de. rapidez do flue antes? Creio
Stalin sobre :i i'elãtiva esta- que não se ·;p.t)de afirmar tal
b1Hz:u,ão dos mercaãcs du- coisa. Em vista de novas

rante o periodo- .de crise ge- olreunstaneías surgidas PGl"

I t-al do e:qJitaUslno', anuncia- m:o<tivG da se.g·unda guerra

�. ·"""""'i'ôMEii'E",õ
u

nnYõtõiE"'''
..''''"i,Pjl

gDE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIôES

cm-::!:;CUNVIZINRAS, FAZENDO Ul-M PUBLICIDADE EFI- ==
=CIEN'T'F. ATRAV:lliS A ONDA DA '. ::
ª RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE {'TDA. ª I
:" Z Y T-20 - 1.580 Klc!9. =

fInf{)l'maciies '" anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Ru.a::
.

. 15 de Novembro, 415
.

:
..,UUI1l11l1l'IU'JlIIUIJIIUIUUIUIIJU'UI'U'!lIIU11If1nu ..lllu"······· .....

, "'!'

de, 'até 'mesmo' uma. parte
dal:Lqu:didMles de firme obs­

tin:H:ão e de clareza elemen­
tar de eX]losillão que pes-

54tht, dtw�m1)S.· ia?:er-Ule li

justiça de iíi(; SUPUl" que o

eonteudu t16 Sf,U tr:lbaJlta
tenha.

.

fkado bem I'xpreSíw
. tJ:rllL.,mitidoOS
(li) extel'lol'. A

estes, o ariig'o
:
não chegaria proprjamente

. li. formar sentído, e se Sta-

lin sempre foi considerndo
uma. inteligenciq .meüíecre,
em cumparncão com os lea­

.ierts dos primeiros tempos
(;:1. Revolução, ti maior par­
te (los quais ele depois man­

daria matar, é Indubltavet

que se ergue intelectualmen­
te multo acímo {lo. quadre
dos seus assistentes atuais.

Molotov, l\'laienkov'Ou qual­
quer outro, e ate po{Ie (li­

zer-se que a longa experíen­
> eía elo l)oder (leu-lhe uma

especte iJe tranqullldade ou

de equltlbrto de julgamen­
to, em tudo diversos das

vociferações roucas dos seus

auxülares.
Em todo caso, há uma pas­

sagem desse ensaio {lo "ll:ti
dos povns" que CílJ1Ví'm ti:':s-

· eil de alll'eSentar o princi­
pal relatoi-�o geral; mas, .p.&
i� �ii?ldfica.I,· enmo se al­
guem pudesse esqu{'('er ioste
rate, que ain.'Ja é o Clhefe'
supremo de .. toda lt mllqui··
na burQPrãtip.a� publiclJh lW

·;'tloleh.:vik":
>

revista t"óric:i
.to ('omité·.Central, ��e voí-

· .(ou' a x-eaparecer def!ois da.
:' guerra, um. àrtigo de cin�'

·

quenta páginas, dftsiinà.do,
·

ao que ilal,cce. a traçar as

· grandes perspedhns da ati,
"idade cónÍliiústa, nas pre­
sentes ct}l1dições'M munde-
nesse �Iiigo/qllalSe tão in­

,

tenniltavel' q,wmto- costu­
.

mavam ser .os r.tisenrsos de
Stalin nos conr;ressos ante­

riores, as agendas fornece-

tau, pois, às ntíssas autorida-'
argumento de ordem pratica,
des resPonsaveis,. o grande
que .serfam as. cotações cola­
das aos maxímos americanos,

Mas,há um detalhe desse pro-'
blema . do "ceiling" sobre o

nosso café que merece, só e-.

êscritor

de
------.,...-...,--,,_----_ ..._----__._-

taear, }Iorque VArece con-

trariar :tR J)l'evisões'qlle co­

meçam a ser feitas na Eu­

ropa, sobre uma. atitude
m.ais modeeuda. Ilos Parti­
dos Comunistas, .no pró:ll:i- .

mo fU.tm"l1.· Escreve. Shtlin,
lIO seu .t!l>iilo

.

n.ltbItual de

da antes da seg-und!t gUêrra
mundl!lI? . Pooe-sa afirmar
que mantem a sua vll.lidez
a bem conhecida tese de Le-

.

nine, enunciada. em 1916,
,

segundo. a . qual, aPi3sar da

decadenela..· do capitaJismo,
Este em eonjun.tl) eenttnua

deve derivar JURa' conduta
aJwL'l maís :lg'l"es,,';iva dos

ParLüto& ColiUl1iif't.:ls, ·e·. da
Uussia, contra UIU- -mundo

capitalista: ap�lltat1.à como

em deeomposíção ,ca.tastró­
fica e sem possibÜúladeS de

1I1na e!itabilizaçãô, mesmo

"relativa" ou o "üún!loraria",
Infelizmente, aquele. trecho,
transcrito entre aspas, MO
é acompanhado dI} seu de­
senvolvimento e fica, assim,
separado do contexto, o que

impede que se saiba o que
Stalin quís exatamente di­
zer.

Leite. de ,Magnesí·a COMPOSTO
LlI:::ativo iint1;âddo

eontra ae ,a2ilãi.

Ação suave e duradour•.

SeJ.n,sabúr � uãu

UM PRODUTO DO
.

lABDRATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A�
.�- ----'------ ----

blico leitor recolheu com I' &«laidencla. e escritórl.l

1
.

.

, , - BLUMENlUJ -

ap aUSC,3- O aparecimento "'01. KY<Il''f;QYJI!'. 'If!i. P<1.n .. ' '(7.

de; "GRITO DO. SEXO" C"

em pouco tempo estava a

obra esgotada o que serviu

I de estímulo para que AI­
.

de Oliveira lançasse
romances e novos

livros de .crOl1l.cas, estas

quase tôdas sôbre a cida,::le
maravilhosa, seus proble­

anseil::-s tão

sobejamente conhecidos

pelo consagrado beletrista
-·.:..d��urn
da cidade mn­

E :agora, tem
enamorado, da ci dade, E
ravilhosa> E agora em

terceÍra edicão meJhrlrad:a,
�caba de s�ir "O GRITO
DO SEXO" que mICm a

série ias suas obras COm­

pletas, republicadas, desta.

pelos Irmãos Pongetti, sem
favor Ull1a das melhores e

mais conceituadas ernpr�-,
sris editoras do pálS.' f

Le<míd,as �as:�_._, I-�--_._�

ARÃO Rf,BELO I
Advogado

trabalhaique
numa linguagem feita. pa­
ra Que o povo entendesse.
ela -era transriortada para

Se outros elogios não para as principais ernisso­

provado pelo I
merecesse �lvarus de Oli- ras e jornais do país, dírí-

firmas esta- veira, escritor da nova ge- gíndofmportante departa­
dunidenses se recusarem a a-

.

ração, . êste ninguem.. lhe' menta.·de uma grande fir­

ceifar ordens (rasíleiras neste poderá negar nem tiiar; é ma destá capital, num ver- t
11m moço que pela tenací- dadeírn milagre de esticar}dade e

>

esfôrco próprios e fazer render o tempo,
vem vencendo os mas séi- mantem .a revista METRó­
rios obstácult.s,· sem dar POLE, escreve seus r;::rman­
ouvidos às campa.Q.has qua- ces, dirige a coleção d_;;.
se sempre hijustas' dos lhr:l os

..

infantis "DIVER­

destruidol;"es contumazes. TINSTRUE", sem se desl.
Alvarus> de Oliveira, para a cuidar das s';las ativid�d:s i,'realizaç<,\o

.

dos seus 'ébjeti- e compromlss; " SOCiaIS,

vos, jámais esmoreceu, não Um dós primeiros livros

Iobstante a sua
.

mágua pe- de Alv?rus de Oliveira,
las injustiças que vez por alí�.?--=""se�, '

.. p.:lm�.. r_o:-}
outra récebe 110 mUl1cb das mance:publicado, tú "GRI-j -, o

... '. ' __ > ,-�

letras, E recebe pelo fato TO DO SEXO", que apa· as pagu:as do seu r<:)Jnal1c�.
de não. poder fazer amoi- rreceÚ. naturalmente c.:;l!n as O fato e que se mu)tos cn­

e:nte no conVÍvÍo das igl'e-- ,justificáveis falhas de um ticos não góstaram, o pú­
jinhas, peis. Alvarus de estreitante, mas que já d Feridas. Espinhas, Man- I)
Oliveira· p daqueles que õ:el'l,otrava, mau grado as II chas, Ulceras e.Reumatl!l- II
comprariam tempo com a falhas, excelentes qualida� II rno. fi'
sua última camisa, se tem- des de, romancista que co- II ELIXIR DE NOGUJmtA II
po pudeSsé ser comprado. n.heCía a vida, no que ela H (jran�� ;:.:.��atho Ir
EscrvendlC> crônicas di.áÍ'iàS· traz de mau e de bdn, que

um. pouco a margém de alt�

-: os iinporí:adol'es abando·
nem e."S'a politica (que é uma

das mais prejudiciais conse-

Enõe.refiO rrde� .i'INCfY'
Cr� 22,500,000,00

2'l.5úO.OOO,UO

Cr$ 5fLÜÓO,ÚOO,O()
:10 _lJOO J)O(ljOO

..

Cl'$ 80.000,000,00

i

I At.nd••m •••!&quo> •••

I. _�_m_._a_�_��_�__d_O_F�.,�--t_a_â��__....___.

� BI�iTi\mNAl1
''INCO''

-
-
-
-

-

-

1;;Ki>l\J(88fJ
BLI1MENAU-CUiUTiBA

Bnd, ..relego! "LIMOUSINe."
AGENCIA. ULU1\U�NAU

Rua'U de Novembro l'l� l!ll

l"ON1!:,1602
A.GENCIA 01JRl',l'lBÁ

ana 1$ de NoveDllrro, N.Q lU ..

Simules e luxuosos. :Preços
·módioos•

.

EMPR&a FUNERARIA
:KRÉl.TTZER

Rua São Paúl0, 343
. Fone•.

' l16g

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO-

A PfRHlf,4 ( (O*,STAHIE
ASSISTEiI([l PRfSTA>DA" AOS
AVIÕES rOI! Hclfl(O� ún.
(IAUUDÔS, À WtnBIA DO

PESSOAL lU lEiUIA f DE BOR·
!lO f O {OHfÕIlTô Que y, s>

õESFRUUíIA IIUU.HH UMA·
VIAGEM' PHA "PIOIÚIIlA",
LHE PROPORClOIIARÃO UM

> 1'lfSfM8.UOUE SEMPRE' ALEGRE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--- 00000 ---
Não se deve deixar suco de laranja de um dia para outro,

mesmo que seja em geladeira. pois perde suas propriedades
vítamínícas.

-00000-
A "pepsina" é elaborada pelas grandulas da membrana

interna do estômago. E' o principio atívo do suco gastríeo, in-
díspensave] para a bôa digestão dos alimentos. o

---ooOoo�
As manchas de cerveja tiram-se da roupa, friccionando­

as com glicerina, lavando depois com agua e passando à fer-
ro pelo, avêssó, _

o

0"_

-00000-
A cirurgia está eliminando a narcose geral. A clorofor­

mízaeão propria e verdadeira está hoje em desuso. Atualmen­
te se utilizam as anestesias parciais para isso: o gáz mais usa­
do é o "cíelopropane",

-00000-__
Os tomates são excelentes, porque estimulam de manei-

ra notavel a ação do ligado.
o

-00.000_
Se se molha um prego em amoníaco no momento de' pre­gá-lo na madeira, se oxidará imediatamente ficando forte­

mente preso na madeira. Desse modo.vos aju�tes ficaJ'ão mais

Ó sr-

o sr,

o sr.

ke, e

� Roberto Nogueíra
Santos.

CASAMENTOS:
- Realizar-se-á, hoje, o

enlace matrimônial do sr.

sr. 'Pedro Naumann, índus­
tríârío residente no bairro

MATE:ftIAL

fortes o 0;'< '�' crI '''''�f�
Para que não brotem hervas nos entremeíos dos caminhos

feitosj com lajes, ô melhor é passar um pouco de alcatrão en-
tr-e elas.

.

Três coisas deve-se u!>reciar na pessôa: a cordialidade, abondade e bom-humor.

e.r«

S U-I (in prevíunieritn !! rf\'· jl{li.f-.J t.lç.-. !·eu
ti})() de sang'ue. �t:J..'ldt} a ('tfl:-:_";�ii

cação" r ...�;;ultal1te e,(jf.llUl.rf'i1, nu-.
. _

ma pequena meda!lJ,: qu: os 1,0- qual f'uneíona .um otfanato. gabmete dentário e médíco para a pobreza
rnens usam per.élu,o:('.b ao r ....

'(.o_,
e. futuran;-ent,e. uma es�olao ftsse Centro distribui semanalmente gêne-

<;0 qW:tntlo cnt ram (om C')lll,dl- r?: de prrrnerra necessIdade a 230 familiils. üídepelldentemellt da
te.

"

• I t
grau que abraçam.

2 .. , I{l1<' ': �lh'l da P:''''o"a. TIO DE BELO HORIZONTE:Oceano Pat:lf.eo. ! "'li I'P"d nomo R 1'.,' '.
, , o

• ea rzar-se-a nos dtas 3, <( e ,5 de outubro próximo vindouro o .,porque 101 'Ioes(;oh",'t) <no dornln • CONGRESSO ESprRITA MINEIR ' :_,' a.o
cr- rlr p.'",. , 17')" r.J .

'-1
." o, coordenado pela Umao EspIrita Mi-o.," "I .. ,co,}. UII ,. - }J. o (e .neil'ao _ (De o "BOLETIM ESPl'RITA" aei _ _',

lebre nuvvgudor h',la!lo,.js J!r,g-" '-.' ma rderenClado).
{;cvecl"', .' (a) - "FEStLLE

;{ - que, l'ect'ntp'l1,'nfe, II _ _ _ _ _ .

- ." o

.t..:!I.;;.+ados tinidos, (hS<:i:oht·fH��;,o .

r

,
- - - -- - - - � '-

PARA SER ?ELA, uma mu­
lher não deve preocupar-se o�m

ser exatamente um "tipo femiui
no ii. Hollywood", mas ficar fOel
it proprta personaltdads atenuan
rlo de.r"it.os e pcnrlu "II} 1'1'1111>r. :1H

lju:l.H.ludf<i.
Ali' mulheres llltli" lUJlll'! H ni-o

são 3.'.; mais belas: Luísa de 1:1
Valliére era capenga, Catartna
Beauhnrnate t'nha falhas de den
teso e assí mpor- 'díant e. Sàh�->;"
tnràhern que Vénus era t',;lt':1hico
norno o foi Diana de Poiti",o,-;
como o é' NorlJi!l. Shca.rer.

-

,

.A mulher perj'cttametrte ncLt
dolxa uma aensação de Ü io cerno

uma estátua que se adru'ra ruas

n:5.o se pode amar, A mulner que
tem algum defeito, poram; se

tem a hahilidade de eaeondê-Io
GU com e.udaota, tirar proveito
dele, torrsa-se mahs humana e pa­
rece bem mais atraente.
No decorrer (lo ano. o inverno

é o mais favoravel porque permi
te o uso dos amplos capotes Ui.')

OOIlB- para. esconder ou di.;;fa'rçal:
uma figul1i muito magra 011 lUtol

to ,gorda. E. os véus, tão indul­

gente' par,�.l( o. mUlh:.;r,que já tem
I rugaé I�f;eIizm"nte. temos mais
a temper:iill�a difícil de cntren-

,'tar ·:flo que o 'rnàvnanlmü inv(!�'­

.1)0: o

'

Os' véus não se USr.t;�l

:md�:... _ w.i toup� têm que s<,r

as ma.is leves que se poSam vos-

'1ir_' .:
'. '4·3 �

.

to; é precrso. lambem. CU'd31' do
COl'fJO.

Para "mul!ter finos O!; 'to 'I'oze­

los, para ev.tar a tOl'maçiJ de

varízes, -ê muito util don.1i! c.sm

a;s; pernas lig"ll'amênte i.lÍo:,�ofJ'-'nS
(pondo um travesnetro sob I) 1'01-

chão, .na parte-dos pés); e mas ra­

gl ar toda a perM com oreo , _

e

dcpols de uma. can1:nha.d� pa.rt í­

cutarrnentq Can!')Ltiv30, depois de

ter permanecido longo tempo em

pé, é indiodpensavel deitar-se, com
a." pernas mais eltVll.da.'1 qUi'
resto do corpo, porqu�; isto
UIlla gra.ndE: sen."3u<;-ão de rcpou''so
c ajuda. a circulação do �':m­

gue.
A pe-dra-pomes é o resl.l�all

Ladislau· Illaiale
VENDE Casimita...;'- Tropicaisr Álpacas� (]an�p�fLill.�, Ga­
bardines; LINHOS: Nacionais � Estrangeiros.

--���t�ooo���--

Agora PELO NOVO PLANO DE
--�----ooo--------

GelO prestações --E mais SEM ENTRADA INICIAL --
-"----tiOo

o

Não precisa. fiador - Com tod�s as garantias quanto
--...,..--- Q�alidade ----

.

tADIS,tAU ALFAIATE
RUA: 15 DE NOVEMBRO, W. 588 • 596
.------ BL"O'1IENAU -_'-..--

Suba um ANDAR e 'e-conomile Dinheiro
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meíras de Joillvile 47 x Iearaí

4e Itajaí, 24.
:

,

SAB.ADO à noite? (Valei­
boI :feminino): Bandeirantes.
;de Brusque 2 x B. Verde de

Fpolis., 1. Sets: 4x15 - lGx6
e 15xl· <Voleibol masculino)
.Ubíratan de .Fpolís., 2 x,lea­
raí, de It:ljaí, o. Sets: 15x9
é ,17x15. .. (Basquete):
Caravana do Ar de Fpolis. 471---------------------'---..........--------

o único" arranhão, à disci­
plina foi dado pelo, cestobo lís­
ia Dantas, do Caravana do

Ar, que agrediu. num gesto
impensado e reprovável, ao

técnico do Palmeiras de .Toin­
Atendendo ás neéessidades e coaveníencta dos srs, passageltó:s,

":1h..!_4-' a Auto Via�.ão Hasse, acaba de estabelecer novo horários ,d6$
Eis aqui, para finalizar, seus transportes coletivos, os quais ji entraram em "firor'ea

qne obedecerão ao seguinte:
'

,

equipe campeã do Bandeiran- PARTIDAS DE BLUl\lENAU: (díârfamentej ; li horaS'�'
te de Brusque, que interviu no ônibus; 9 horas - onibus; 1��,30 - onibus; 14,30 onibôs
�oi!ejo final: perta (e Eltru- (via Ibírama):

, '

!les; OrIanda (Tet-líse ) e Ruth; PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáriamenfel !) �Ó
horas - oníbus (via Ibirarna) ; D horas - ónibus: 12 h'J-Marlís e Brunilda (Jenny), ras � onibus: 15 horas - onibus.' ,

• •
• � '!'.

Dutí Viação Hassê
. ,",'.,'

--'_----, ,-..-�----�--.-..--

�mlmlmml'lIl11lll1llmllllllullflllllllllllllllllnmllnmlllllnlllflmlllllIflIIIIIIIIHlUIIUIlfIllII.l.lIIlrtUIIIIIU'::DOMINGO pela manhã: - ,� =
� :(Campeonato de Iánce-Iíyrej : ::::

'

';:;:.
Campeão por equipe: Cárava-' ª DOENÇAS NERVOSAS E MEWTAIS' "

Ê
na do Ar, com 57 pontos; 2.0 :: ::
Palmeiras, com 54: 3.0 Icaraí ª b.,a.. •• Sau'.e Nossa SeDbora;da Gla-Ia' g
com 51; 4.0 Olímpico, com 4&.:: tIii _.. .. a; ::
'ÇllmJjeâo; .índivídual: Hoette, ª ,,;! -: . ª '

ao Olimpico, c�m 14 pontos;

\'
ª ,ASSIS'rí!NCIA 1\fE'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS, ª

2.0 Conrado, do Caravana, ª ARER'fA AOS i\1E'mCOS EXTEHNOS ª
com 14 POll�OS' I ª �
DOMINGO à tarde - Fi- = =

naís Oiolelbol feminino): ª EtETRICIDADE lUE'DI CA - REPOUSO - DESIN I OXICACõES - ALeo- .,5
Bandeirante 2 x Ginástico de:: LISltIO - TRATAMENTOS· ESPECIALIZADOS· - ::
::Joni:vjl,e 1; sets:,15x17 - 15x7 ª AVENIDA MUNÍ-fOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 3055 ª
;2 15x5 - Campeão o Ban- ª ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA ,'s
deirante. (Voleibol maseulí- :: C U R I TI B A P A 11 A N A' 'sr
no): Ubiratan 2 x Cruzeiro 1; ã ' ª
�ets: 15x13 • Ux15 e 15x13 - �muillmmmíiHllmlilllnmmlllllmllllillllllilililimllmililllilmlllliilmlllll!l!ll%ElJllm umlllil'i.um3Campeão o Ubiratan. (Bas-
quete): Caravana do Ar 27 x

Palmeiras 25. O tempo regu­
Iamentar terminou com o em­

pate de 25x2.5. Nos cinco mi-

1;'tutos de' prorrogação o quín-
No, volel fem\nino, tivemos, teto da Capital conseguiu uma

a vitoria. do ·.Bai!p.eirantct de. cesta, tríunfando por 2 pon­
Brusque, que abateu o Ginás- tos.- Campeão o Caravana
'ÜCó pólo 2ii, A�ú.ipe do Ca-' do Ar.

'

ravaná do Ar Ievantou o cam-' ,Esteve impecável à organí­
pecnato de lance livre, en- IZáÇãO ,do certame. I() �lle eví­
quanto Hoette foi o, campeão' _d!?ncía mais uma vez o esme-

Indívídual-
,

" - :Í'�� e cUídà,do çom que os diri-
'

. '. . , .

.�

-, :

�Homens . desanimadas ••�.

.PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO�B�USCH-LOMB)

PARA RECl1."'I'l'AS DE OCULOS E
,

RESPECT�O CONTROLE
.

DÀ$ LEN'l'ES RECEI­
TADAS C/VERTO- � ,

, -METRIA. ,.

Microscópio binocular - Lâmpada de Feri­
da - perlmetro).

�
to
-

-

ª
-

.

anormalidades, tendo os 22

e:-I
,Perdendo, este encontro, o

" tos se portado com im- time de Salto Norte passou
pecável disciplina, havendo ,:>a.ra a segunda eoloeáção, �n­

apenas uma ou, outra jogada ,�ontrando-se o União, junto
mais violenta, devido ao cu- com o Vera Cruz, na Iíderan­
Ior da disputa. Peoporcíonou ('a
esta !J3rfiu mais os seguintes
«JÇt::llhCFi:

:,.:-.

:-.- :-, ..
'

,',

As Pílulas Xavier,
contra anemias verrni­

nosas, visam combater os

vermes e fortificar o

organismo debilitado.
E medicamento de ação

suave e segura, já famoso

em todo o Brasil. E inofensivo

� não tem eontra-indíeacão.

: .Iuiz: Rober-to Paulo �e Li-

f1.p"illJellfe
:- .

LIITE DI

MAGNISIA

COMPOSTO

UM PRODUTO DO

llBORITÓ RrO LICOR DE CICA U XII V lER s .. 1 ..

PILULAS. XaVIER

"ãO .Iais apitará nesta cidade 01 sr.
SalvallDr .. L é ·1· o S do· s Sanlo

'1.�'-' '���:':" � ,

.,- 1':'

Nossâ

,do' Depf,rt;:,;.­
menta' de Arbitros , da Lig�l
Blumenauense de, Futebol.

:C\lrlOSOS como sempre, pro-

',I:I::!clarc1u-nos o sr. Salva­
dor Lemos dos Santos

qui em nossa cidade 11Ü9 mc:s

�,'

tia, a que tem direito, percebe
mais, dois por cento da rClfd':l
líquida de cada pa':"tida,., de
acôrdo com entendímento..
processados 11a atgiun teT.po

encon- nuaría a apitar depois de ne­
gado pela entidade da rua XV

o pedido de aumento
xas de arbitragem.

curamos dele ouvlr a lgc, a nrbitrará qua lquei- eucont ro,

, respeito. do intrinc�(1,o caso fazendo-o únlcamento

,dos juizes, bem comó s� confi- Brusque. Lá, alé!n da !Juar;·

EXPRESSO
"8 Ã O ..J O R G E"·,."

Viugens ctiál'lns entré Blumenau,
ItaJaí e FIQriaQópol!s
- A'Gf;NCIAS -

"

EM BLUMENAU - ,Hotel 'Holetz
,_, Rua )$ w. l'Tov., 313 � K, JOilllEM rrAJAI' .,..... Mario l\'lriéha'dQ
....,.. Rua He..!!llió LÚ2, 3& - 'F. '383
EM FLORIANO'POLTS - Cllr,l­
que Hotel - Rua F. Schmidt. <>3
,- Fone H:W.

-, ']oipvilense
leol! espetacularmente o

rimgà .de São Francisco, por
7.xl· Dados sobre ,o m:1t'�:1,

Wittitz ,?"e .,Nascimento �Sã0 Juiz: Éugenio Cubas de Lima;
Luiz); FUhinho' e Bujão <At.) Renda: Cr$ 1.425,00; GoaIs:
Em Joinvile o Operário ;T')_

P�nn;úa do Dr. Domiu·
.01 ,Jar;uaribe. I bate d.
qlefma, .. milsCf"oS8 pláata

•

7 Ia 1I0DU';O lio .'
4AI n6ra btá.Ueira.

iAtoUfallG·lolatll iiI �ACAg XAVIII I. �

Os resultados desses prélios
L:'

- . '
, ,

nuo alteraram a órdem d:.!
cisco, apr.esentou, eEte; ,deta- Classificações.
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Vo lte o arcebispo ele S. Paulo a

perder a causa p�rante a Justiça
RIO, 7 (Mer-idional) - o j adeptos da Igreja Católica A- procurador tinha "misturado

Supremo Tribunal Federal, em I postóltca . Romana, pois na
I
alhos com bugalhos", da�do a

seus trabalhos de hoje, negou realidade tudo não passa de entender que nem .siquer éra
provimento, por maioria de mistificação. Tudo mesmo. O um pro<:esso; "de outro 1a<10.
votos, ao agravo-instrumento resultado da sessão éra pl'evis� o' bispo de Maura éra tratad '

do qual foi agravante Carlos to, uma vez que o STF apoia- pelo citado parecer como réu
Duarte da Costa, bispo de va, de antemão, o parecer dÇJ e não como agravante, rnzão
Maura e agravado, o arcebis- sub-procurador geral da Re- porque esperava decisão fa­

po de São Paulo, dom Carlos
Carmelo Vasconcelos Mota.

desde o dia vinte e oito de a­

bril últiíno é e repatriamento
dos : prisióileims." As Nações
Unidas exigem que /Os liIi,no­
coreanos,' mantidos, em suas

mãoS. sejam autorizados a es­

colher entre o regresso à zo--

Corno se sabe, o bispo de

Maura, desde há muito, vem

reivindicando o direito de co­

locar a eXécução dos dogmas
que idealizou para a Igreja

- ---,- - --

ASSINEM ESTE
DIARlf'J

SEGUROS!
BOAVISTA!

-�_ .._-----------._--

C�MISAS
BR.ANC4S

Gonfeccão

e

CORltS ;lr[lgos
tHní"stmo§
ddl

,ADISTINCTIl"
são disbíboidas pela

Casa A "CAPITAL"
CamiS8J '" Cuecas Pijamas

Capas a Ternos - Blusões, etc.
. �.'�

---�- �

-. .

- ------:;:-�.-- _-- -

,

.� ••

"

�

� "

• ..",,,� ;,-t,... '.. _

� _

�

••

Vclta O Clube Náutico América a
I

Ibrilhar no setor social.deBlumenaui ,

o tratamento de Pasteur,
que é apllcado nos seres

humanas mordidos por ca­

ehori '3 raivosos, nem sem',

pre dá resultado-
Além da vacinação obrí.

gatória de' todos os cachor
ros, a Associação de Vete
rínáríos suzere mais as se-

dos mais belos ambíentes sociais amertcanas d.; outras teit!"'s. -

de
_
Blumeriau. Incontestavelmente. volta agora a agrernícçáo da rua guíntes medidas: apreen-

a nova diretoria americana vem 15 de Novembro. "'Jb -. orient�".ã" são de todos os cachorros
envídando os maiores esforços no, de preAí6ioso� '10><;.-n< a ressu r- ":"'" nossa ter..a r.mro no sem dono e aplaeaçâo 01:='
sentido de brindar a grande legião! gir d� manetrc, nU;;Jlci'··;a no cena- estadual .corno nacinnul. restrições sanitárias a to-
de fãs do querido clube remistíco i r.o social de Btu'nen.ll. deixarv!o Atrações c m.ns atrações pro- dos os cachorros procedeu-
com um esp�i:�culo que perrnane- I transparecc r que derrtro em pouco prJI'ciOl:i;ri.. O ".\.XJl�d ':..;1" nos seus

ea por muitos c rnu.ros anos n ... : te.npo lerá atinúd"l o 1.'\'€1 de 'l,l(' associados, pur J'''''ÚJ rle -ua de- tes de outros países.
lembrança de! todos (':; seus aS""'-I! reatmcnte f: m=recedor no setor rnéríde máxíma, ,� 'tml seja o res daquela rua, e respectivas Anualmente, mais
dados. despor ti vo-socí 11 di! ;'LSW IVIuuic.· trausourso de 'leu :: �,i) uni !"r,:ido i farníllas, compareceram ainda \:nil norte-amerleartas sãc
As inovações, ref.'rmas sito in- i pio. «oe rundacão. O vereador Christiano Theiss 'SUbmetidos a,o tratamentc

dices da díspostcüo da 116vcl dir:e�: r: 1ft que f·I!··'\"1.�,s rlo (..'�forço ct 1"; � E�pelho5 eotoc i-tos C,II to<.:n '01- .l P d
toda, à testa 'h quul se encor.t ra dirige ures, não ü·,,�nI1OS deixar p"s, ta do salão, dal'ii� dlstiL,'ao e ele-

e senhora e o sr. 'José Ribeiro \
.te asteur pJr terem si o

o dinámit:o dcspor+Ista Sebu.st.í âo SUl' desper"ebi<l<o, u.mr-ém, a "O,,· gáncía às noltad-is 1.IS tlre.d ....os
de Carvalho, Promotor Públi- mordidos por cães raívo­

Cruz, uuxlundo por etemeruos <I;, peraçâo que o Cl'J'Je vern reeeb=r _

dias 11 e 12 (.() r )r.'cn!c. }\:HÕES CO da Comarca.
real valor, se [.1.1\''' c. m deSl!;·t_k, do dos eíemen«.s C; P Í!lt"',�"::'Jl1 It

;>resoo; no této (I., :.,,1;'). " c:tm se-I Na ocasião, falou, inicial. automovel,
ardor na luta ,leI.) "Ie'·"ntamcp.t'l quadro de r.;o10C1,f '.' '''. 'rodos oê[", rão soltos na hore :"'>1'0 c:. dr ta mente, O sr. Christian'o T'l" Sdo tradicional LILlb� "lumenauf':1<" desde o dirig<!.;'c muxnn, :10 u e- festejada, será outro fator que em-

di d . _.
ms .

polgnrú OS presen:e nos 't"�teJ:os.
izen O da sua, satísíação pe-

i.;jjllllmm�!�1II1111111111l '1If1I11Il1U1II11II11IH!.!, 1
= do :12.0 aniver�',�'') ,h Anne-rica".· li obra realizada e do seu oti-

e L U B E N Ar U T I, (O A M E' R I ( A E outros, muitos outros númer-s mismo quanto à futuras gran-
::: 1 9_'10 -

re � I rações. que. pela beleza e ír.- eles empreendimentos poderãoFundado em 12 de Outubro de ,'ulguridad",. fur,w deliciar a fami.

P R O G R A M A a am<oricana.
os garcienses realizal", em, pro-

:::
-

yeito daquele subúrbio si con-
- Das g'l':lmles fesias comemorativas do :"\l'tist:.s do "hl'oadcastiug ll:l(!ll- 'tinuurem os seus habitantes
E 32.0 A N 1 V E R S A lt I O .al tarnbem .,sturâo em eêlla, daa-

a demonstrar '.', u
.

-

11 12 d O
- �o um �it" todo especial aos fes- '

Sua 1JOa ,onta-

�=:!'. Sabado e Domingo" e e ufubro - ejos que bnto vêm despertando a , de. como a!é aqui o têm fpjto,
_

= .JtEnQno da sociedade local. I na colabora""'ão C01Tl os pode-,Di;t 11 - 21 hor'1�; � Baile social com Show :: "

� Dia 12

ás

2:s :O;:::.:tsta�a{:���1���: ::::jOS ::p::::e:ec::! '·e-O--Or�,O-noOr-{)m�ll·za-{)d�oO
�9ha--O-Ost'e.c,;mO--Oe-n-,O-to,I abertura das barracas, ATRAÇõES:: O U U uD.:: e mais A'rRAçõES. - Danças no sa-::

� ���}í����J�)t��to�O�O g�t��has, ?�t'J��!��' ª do trl·lo·inaJl�apl·tal da ftepD�II'ca= CON['lmsn� DE BOLÃO B 'rmo AO ALVO :: tl
§ -

CINElViA _ R�;XE��Õ��:Tg�!NEI. PESCARIA _ ª J,

��_=.
mf'Á� -� AMIGO DA ONÇA. :: lUa, 7 (l\l[erid.) - Esta

se_,
Coin essa merêadoria agse-[=

ás!} hO��!ls<, -- II��;i�I.:la �H:?_.�:}\ ,,?A SAUDi�,:>R, gnarni- ª muna estará nOl'malizado o a· tNrare;m()s o ahasredmen'to
t(Je� de \ d,-"l ano:;, I elunbl;,mdo O llas:s",do. = baste<'Ílllento do trigo à cida- -noI'lTlal d '. ,< •

� ás H hj)r:l� - Inícia da REGATA AiYIISTfJSA - fi páreos:: ._

,

,.� ..... . .', .e uma ,ql1lnzE'n.". i.'

e (' o N C o R R E N T R S· :: .ti€-, !l,.,,-.egul0u, lhlJe, (j sr, Ze·· nesse melO tempo deverá 1.'l1e-

E (. N� AME'RICA � s- R- E- IPIRAHGA E �erino ContrllccL, :nc�rre�ado gar o primeiro navio "om (

=:
_

• • • :: -des,;e SinO! da (.(JF.oÕ,P . .to. li- produto norte-americallD. um

5: OS _R�VA��� DQ:.��P���E N�U,!,!.90 JU_4Ij��EN�U!:N§E 5 fliantou: 'total de 10 mil toneladas. Não
!: N!!�IA íH,;ll.('�NS[R[u"l\O 1)1:. PlIJ_ANÇA, vIGOu 1', E�-:: "Es eramüs ainda esta se� há moti ' 1
iS TI1H). - as :W h:l;r.lS - CUl�tl.m,íU<:ao d,tS dmv:as no salao:: . PJ'" "

.

A.

vo para a arma. ��m(j
::: do Clube, uma· ('strfJllcl,,:sa SÜIJ'ce para entrt'ga dos '1'1'0-: Inana o \apor Carrasco, [vem fazenda algum; pnnrl\ca-.
= féus aos vi'ncc((Ol'e,.: da fit'i�atu t· encerramento dos festejos:: com CÍlICO mil t(mela�las de dores, injustamente.

"

�jJt.lmllm;jWiHlJmmílllllfllminlllllillHllll1l!1l1lillllllltllllnlllmllU:;' trigo ltl'llguaio. r Deu-se alWnas o atra,w nos

embarques. Pam
importação por çrc:,:'J mais

I,'favorável e!,
por iss!), baixar o

prec;:o do paa, compramos tri­
go da cost.. do Pacifico. o que

l1:az
demorar em 10 ou 12 dias

a viagem do, carr,!�amento
I
Mas. :r�petimos, uno haverú'\ escassês de trigo. 1<:0 fim do,

I mês a situação, estará comPle-1I tamente normalizada",

101011'0 (APILA�

POR fXCHfNCIA
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